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É 
inevitável que, após o descanso 
das festas e os tradicionais balan-
ços feitos nessa época, o primei-
ro dia do ano seja o momento de 

vislumbrar o que se reserva para 2024. A 
constatação é que os próximos 12 meses 
serão de desafios sérios e intensos, tan-
to no Brasil quanto no mundo. Nos as-
suntos domésticos, três questões deve-
rão mobilizar os esforços e as atenções. 
O principal: é ano de eleições munici-
pais. Além da preocupação natural que 
a troca de comando das 5.568 prefeitu-
ras brasileiras traz, a polarização que a 
sociedade brasileira mergulhou nos úl-
timos anos ainda segue extremamente 
acirrada. A transposição dessa tensão 
para o plano regional pode levar a uma 
pulverização de conflitos, com a agres-
sividade exacerbada pelas rivalidades 
locais, trazendo consequências graves.

Além disso, a relação entre o gover-
no federal e o Congresso deverá con-
tinuar de modo ambíguo, com estra-
nhamentos de ambos os lados. O atrito 
mais recente — o envio de uma medida 
provisória para acabar com a desonera-
ção da folha de pagamentos, a pedido 
do ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad — deixou claro como será o ano. 
O texto foi mal recebido por deputados 
e senadores, que devem fazer jogo duro 
na negociação com o Executivo. O pro-
blema é que pautas importantes estão 
previstas, como a segunda etapa da re-
forma tributária, que pretende alterar 
as alíquotas do Imposto de Renda — 
tema de interesse de toda a população.

Por fim, a saúde deverá se impor co-
mo um tópico de atenção. O país de-
ve enfrentar, nos próximos meses, um 
agravamento nos números da dengue. 
Em 2023, o Brasil bateu o recorde de 
mortes pela doença, com 1.079 óbitos 
confirmados pelo Ministério da Saúde, 
e poderá ter, em 2024, até 5 milhões de 
casos de dengue, segundo a secretária 
nacional de Vigilância em Saúde, Ethel 
Maciel. A incorporação de uma vacina 
contra a dengue no calendário, para ini-
ciar a aplicação a partir de fevereiro, traz 
certo alento, assim como o repasse de 

R$ 256 milhões para secretarias de saú-
de municipais e estaduais para o com-
bate à doença, mas são ações ainda in-
cipientes diante do tamanho do desafio.

Em termos globais, as guerras em 
andamento ainda vão causar apreen-
são e tensão, principalmente porque 
parecem longe de um desfecho. A in-
vasão da Ucrânia pela Rússia, que pro-
metia ser uma ação rápida de Moscou, 
está entrando em seu terceiro ano, com 
o temor de uma escalada que arraste os 
países da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) para o conflito 
e o uso de armas nucleares, crescendo 
a cada dia. Enquanto isso, o confronto 
entre Israel e o Hamas, na Faixa de Ga-
za, continua desafiando aqueles que 
buscam uma saída diplomática. Um 
cessar-fogo parece distante e, enquan-
to isso, a população civil sofre as graves 
consequências da guerra.

Além disso, o mundo deverá con-
tinuar lidando com transtornos am-
bientais cada vez mais severos, causa-
dos pela mudança climática. Enchen-
tes provocadas por tempestades torren-
ciais deverão forçar centenas de milha-
res de pessoas a sair de suas casas. As 
ondas de calor provavelmente vão se 
intensificar, e a produção de alimentos 
enfrentará dificuldades, o que poderá 
causar uma elevação global nos preços 
das comidas. Os mais pobres — como 
sempre — serão os mais penalizados.

Por fim, em novembro, os Estados 
Unidos vão às urnas para escolher o 
seu líder. Tudo caminha para uma dis-
puta entre o atual presidente, o demo-
crata Joe Biden, e o ex-presidente, Do-
nald Trump. O republicano ainda en-
frenta acusações de ter facilitado a in-
vasão do Capitólio, em Washington, em 
janeiro de 2021, o que pode acabar le-
vando a uma retirada de sua candida-
tura pela Suprema Corte, e a uma bata-
lha jurídica de resultado ainda incerto.

Resta, portanto, saber como o Bra-
sil e o mundo vão se portar diante de 
todos os desafios que 2024 apresen-
ta. Que não falte sabedoria a todos os 
envolvidos.

2024, um ano 
de desafios

O que vem por aí
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Começa mais um ano. Em janeiro pas-
sado, a essas alturas, boa parte da redação 
estava frenética cobrindo a posse presi-
dencial. Pouco depois, a bomba atômica 
do ano caiu sobre Brasília com os ataques 
em 8 de janeiro. Quase não deu tempo de 
respirar. Os primeiros dias de 2023 come-
çaram com violência. Para 2024, espero 
que o cenário seja bem diferente.

Neste ano, temos eleições também, 
embora os moradores do Distrito Fede-
ral só usem as urnas de quatro em qua-
tro anos. O pleito municipal tende a ser 
menos sobre ideologia, direita ou esquer-
da, e mais sobre as demandas e persona-
lidades de cada cidade. Mesmo assim, é 
importante ficarmos de olho para ver o 
que restou da violência que marcou as 
últimas eleições.

Nas redes, o clima bélico ainda per-
siste. Desinformação, acusações, xinga-
mentos, nada disso sumiu. Já sabemos 
o que acontece quando os grupos extre-
mistas se organizam pelas plataformas e 
decidem agir no “mundo real”. O Legisla-
tivo promete inaugurar o ano, em feverei-
ro, discutindo justamente a regulamen-
tação das redes sociais, especialmente 
do discurso de ódio e das notícias falsas.

Vamos ver se vai para frente desta 
vez. No ano passado, as big techs con-
seguiram barrar qualquer tentativa de 

responsabilizá-las pelo que acontece em 
suas plataformas. A discussão voltará à 
tona neste ano também com outro alvo 
na mira: a Inteligência Artificial genera-
tiva, ou seja, aquelas ferramentas que ge-
ram textos e imagens.

Continua ainda a batalha pela refor-
ma tributária, com a regulamentação 
da medida e sua segunda fase: mudan-
ças no Imposto de Renda. A regulamen-
tação dos trabalhadores por aplicativo 
também pode ser divulgada em janeiro. 
O governo prometeu também reduzir o 
preço das passagens aéreas em 2024.

Escrevo isso para lembrar que, para 
além da disputa ideológica que marcou 
2022 e o início de 2023, as engrenagens 
da máquina pública continuam rodan-
do e criando medidas que impactam di-
retamente o cidadão. Todos usamos as 
redes, aplicativos, pagamos impostos e 
compramos — ou queremos ser capa-
zes de comprar — passagens de avião. 
Tudo isso nos afeta. Se não olharmos de 
forma um pouco mais pragmática para 
a política, somos atropelados pelas deci-
sões tomadas nas três esferas do Poder.

Meus votos para 2024 são esses. Um 
olhar mais atento para as decisões que 
nos afetam, e um debate político menos 
violento, especialmente nas redes. Fe-
liz ano novo!
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Sucesso em 2024

Estamos entrando em 2024, um ano que se-
rá de sucesso, prosperidade, recheado com feli-
cidades para todos nós, cidadãos brasileiros que 
sonhamos com um Brasil forte, na democracia e 
na economia. Que venha 2024. Fica a dica: não 
devemos esquecer o ano de 2023, mesmo sen-
do um dos anos mais difíceis para a nossa de-
mocracia, que foi ameaçada várias vezes pela a 
ganância do homem em se manter no  poder. O 
ano de 2023 também não foi generoso com uma 
grande maioria dos cidadãos brasileiros, na área 
da  saúde, educação, economia, e na segurança 
pública, assim como no meio político, que  divi-
diu o povo brasileiro. Tenho certeza que, assim 
com eu, outras centenas de milhares de bons ci-
dadãos, na virada do ano, vão orar a Deus para 
curar a mente e os corações dos  que se dizem 
cristãos e que, na verdade, fazem uso do nome 
Dele em vão  e em beneficio próprio. Como ci-
dadão e temente a Deus espero que  2024, mui-
tos dos que se dizem 100 % evangélicos melho-
rem suas atitudes, pensem mais na coletividade 
e deixem de lado o egoísmo e ódio, que a ganân-
cia do poder plantou em seus corações. 

 » Evanildo Sales Santos
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Polarização

O mundo nunca adormece igual ao que era 
quando acordou, mas o ritmo de suas metamor-
foses, às vezes sonolento, às vezes vertiginoso, 
varia segundo o espírito do tempo. É indiscutível 
que, na época que nos tocou viver, as transfor-
mações mundiais são vertiginosas. O que nun-
ca se sabe, quando se vive no olho do furacão 
das mudanças, é o destino final. Um raciocínio 
em nada estranho aos dia de hoje: “Nunca antes 
nosso futuro foi  mais  imprevisível”. Nunca de-
pendemos tanto de forças políticas que podem a 
qualquer instante fugir às regras do bom-senso e 
do interesse próprio,  como temos visto na atua-
ção do Judiciário, forças que pareciam insanas 
se fossem medidas pelos padrões dos séculos 
anteriores. Para o bem ou para o mal, ainda que 
todos esperemos que seja para o bem, o Brasil 
e o mundo, neste inusitado século 21, atraves-
sam uma era perfeitamente imprevisível, pois 
a ordem estabelecida, os valores, as práticas, os 
consensos, parece dissolver-se num amálgama 
desconhecido. O sintoma mais evidente desse 
fenômeno está na enorme polarização nas de-
mocracias liberais. Polarização na política, na 
economia, na vida social, nos códigos morais, 
na cultura. É assustador conviver com transfor-
mações viscerais. Espera-se que o Brasil, em que 
pese a fenda abissal que certas mitologias de es-
querda e de direita abriram na sociedade nos úl-
timos anos, quem sabe ao final desse processo, 
acima das polarizações e das diferenças, nasça 
um país melhor, democraticamente sólido, eco-
nomicamente forte, socialmente justo, cultural-
mente elevado.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Feliz 2024! O governo Lula está dando uma 
megavirada na vida do povo brasileiro.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Que 2024 seja um ano de paz, menos violência 
e mais alegrias em todos os lares do país.

Maria Guadalupe Gonzaga — Park Way

Por mais que queiramos, será difícil ter 
um 2024 melhor, com a atual composição 

do Congresso insensível, amargo, 
antipovo e defensor da barbárie.

Joaquim Honório — Asa Sul

Entrevista: impressionantes a lucidez e o 
humanismo do ministro aposentado do STF 

Ayres Brito. Se os parlamentares tivessem 
sensibilidade, compreendessem e praticassem 

o que ele diz, o Brasil seria o paraíso.
Germano Rebouças — Taguatinga

2023 foi um ano melhor, mas também de 
muitas tristezas com as guerras em curso 

no mundo. Acabar com a indústria bélica é 
a mais sensata receita do papa Francisco.

Maria Amélia vegas — Asa Sul

São Silvestre: racistas devem se contorcer de 
raiva com as repetidas vitórias dos africanos na 
mais famosa e tradicional corrida internacional.

Waldemar Silva — Asa Norte

Brasília encerra o ano com  34 feminicídios, o 
dobro do número de vítimas de 2022. Até as 

mulheres serão vítimas do machismo insano?
Teresa Barbosa — Octogonal

Infelizmente, ainda precisamos 
tolerar governantes alucinados 

como Maduro, Putin e Kim.
Itiro Iida — Asa Norte
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